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A IMPOSIÇÃO DO JORNALISMO ONLINE NA ERA DIGITAL: O CASO DA RTP 
 
THE IMPOSITION OF ONLINE JOURNALISM IN THE DIGITAL AGE: THE 
CASE OF RTP 
 





O jornalismo online tem visto, ao longo da sua existência, um aumento da sua popularidade. A 
cada avanço tecnológico torna-se mais fácil aos cidadãos terem acesso imediato às notícias 
mais recentes, conseguindo assim manter-se constantemente actualizados. A presença dos 
órgãos de comunicação em redes sociais permite um ainda maior alcance das audiências, que 
têm a possibilidade de interagir com as notícias através de "gostos", comentários e partilhas. A 
facilidade com que é possível chegar à informação através de dispositivos com acesso à Internet 
faz, assim, questionar se os meios de comunicação tradicionais continuam a ser tão essenciais 
como antes da era digital. Tendo em consideração um já existente declínio da imprensa escrita, 
torna-se possível questionar se a televisão e a rádio terão o mesmo destino. O presente relatório 
de estágio procurará demonstrar de que modo se tem o jornalismo online imposto sobre os 
restantes meios e quais as consequências de tal fenómeno, utilizando o website da RTP Notícias 
como estudo de caso. Nesse contexto, será também interessante compreender se as tendências 
de consumo noticioso do online são as mesmas que no jornalismo tradicional. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Audiências, Consumo, Era Digital, Jornalismo Online, Meios de 





Online journalism has seen, throughout its existence, an increase in its popularity. Every 
technological advance makes it easier for citizens to have immediate access to the latest news, 
thus keeping themselves constantly updated. The presence of the media in social networks 
allows an even greater reach of the audiences, who have the possibility to interact with the 
news through "likes", comments and shares. The ease with which information can be accessed 
through devices with Internet connection thus raises the question of whether traditional media 
remains as essential as it was before the digital age. Considering an already existing decline in 
the written press, it becomes possible to question whether television and radio will have the 
same fate. This internship report will seek to demonstrate how online journalism has imposed 
itself above other media and what the consequences of such a phenomenon are, using the RTP 
Notícias website as a case study. In this context, it will also be interesting to understand if 
online news trends are the same as in traditional journalism. 
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O presente relatório constitui a última fase do mestrado em Ciências da Comunicação 
e focar-se-á na experiência e ideias recolhidas ao longo de três meses de estágio na RTP - Rádio 
e Televisão de Portugal. O Departamento de Informação Multimédia, no qual se insere a equipa 
da redacção online do website RTP Notícias, foi o local onde se desenvolveram as actividades 
de estágio entre 15 de Setembro e 14 de Dezembro de 2016. 
A evolução da Internet e o papel que esta tem vindo a desempenhar no exercício do 
jornalismo, em particular nos últimos anos, foi o ponto de partida para a decisão sobre qual o 
tema a abordar no relatório de estágio. Tendo em consideração que o jornalismo online tem 
vindo a crescer de tal forma que os meios de comunicação tradicionais podem ser, por vezes, 
relegados para segundo lugar, optou-se por escrever o presente relatório precisamente sob essa 
perspectiva. 
Pretende-se, assim, responder à seguinte questão-chave: de que forma se tem este 
"novo" jornalismo imposto sobre a televisão, rádio e imprensa escrita? A tentativa de resposta 
a esta pergunta fará, seguramente, surgir novas questões, tais como: de que forma compete o 
jornalismo online com os meios tradicionais? De que forma se complementam esses meios? 
Quais as razões para a ascensão do jornalismo online? Serão os padrões de consumo noticioso 
no jornalismo online iguais aos dos meios tradicionais? E, por fim, quais as perspectivas futuras 
para o jornalismo online a nível da sua popularidade e alcance? 
Antes de abordar directamente o tema principal e para que seja possível compreender 
em que circunstâncias aconteceu o estágio curricular, um primeiro capítulo procurará 
apresentar a entidade de acolhimento e o departamento de Informação Multimédia, explicando 
quais as actividades desenvolvidas dentro do mesmo e quais as tarefas dos jornalistas da 
redacção online. Tendo sido a redacção de conteúdos noticiosos a principal tarefa 
desempenhada durante o estágio, o mesmo capítulo procurará transmitir de que forma eram 
escolhidos os temas das notícias e quais os processos de recolha de informação, redacção e 
publicação das mesmas. 
Uma segunda parte do relatório irá abordar, então, o tema da ascensão do jornalismo 
online na era digital. Começar-se-á por definir esse conceito e contextualizá-lo histórica e 
geograficamente. Abordar-se-á, nesse contexto, o início do jornalismo online em Portugal e as 
diferentes fases por que passou até à actualidade. Seguir-se-á um subcapítulo dedicado a três 
elementos que caracterizam a evolução e as potencialidades do jornalismo online: a 
multimedialidade, a interactividade e a hipertextualidade. Após esta contextualização, explicar-




abordadas as vantagens e desvantagens do meio digital e quais as principais diferenças entre 
este e a televisão, rádio e imprensa escrita. Este capítulo terá presente, ao longo de todos os 
temas abordados, referências ao caso da RTP. 
Procurar-se-á, por fim, descobrir se os temas noticiosos que o público mais consome no 
online são os mesmos que nos meios tradicionais. Para tal, recorrer-se-á a relatórios e inquéritos 
realizados por entidades competentes em Portugal. A metodologia adoptada para alcançar a 
resposta a esta questão abrange, ainda, uma análise às notícias escritas enquanto estagiária na 
redacção online da RTP. Esta análise permitirá identificar alguns dos temas preferidos do 



























Capítulo I: Entidade de acolhimento e tarefas desempenhadas 
 
I. 1. RTP - Rádio e Televisão de Portugal 
"A RTP é a empresa de media com mais história e tradição na comunicação social 
portuguesa", possuindo "experiência, know how, qualidade, inovação, responsabilidade, 
seriedade, confiança, competência, profissionalismo"1. 
É desta forma que o operador de serviço público português se apresenta na sua página 
oficial da Internet. Foi em 1935 que a então Emissora Nacional deu início às transmissões de 
rádio, seguindo-se, em 1957, o início das emissões televisivas pela Radiotelevisão Portuguesa 
(RTP). A junção das duas empresas, transformadas em Rádio e Televisão de Portugal, 
aconteceu em 2004. 
Apesar de a página web da RTP só ter surgido alguns anos mais tarde, em 1996, o canal de 
serviço público foi "o primeiro órgão de comunicação social português a registar oficialmente 
o seu domínio" na Internet, a 28 de Maio de 1993 (Bastos, 2009). A crescente aposta na 
inovação reflecte-se ainda na criação de serviços como a RTP Play, em 2011, a aplicação para 
smartphones ou tablets "5i RTP" - a primeira aplicação second screen da televisão portuguesa, 
que permite uma interacção entre dispositivos móveis e conteúdos televisivos -, em 2014, e a 
aplicação de conteúdos noticiosos para smartphones, em 2016. Estas são algumas das apostas 
tecnológicas através das quais se torna mais eficaz uma aproximação com públicos mais 
jovens. 
Sob a presidência de Gonçalo Reis e a administração de Nuno Artur Silva desde 
Fevereiro de 2015, a RTP tem sido cada vez mais reconhecida pelo seu bom trabalho. Em 2016 
ganhou prémios como o "Última Hora", dos Prémios de Ciberjornalismo – atribuído pelo 
público através de votação -, e o prémio de jornalismo "Corações com Coroa" – atribuído por 
um júri -, sendo ainda eleita pelo júri dos Prémios de Comunicação Meios & Publicidade como 
o melhor canal generalista e recebendo uma distinção por parte da Federação Internacional de 
Cinema e Televisão de Desporto. 
 
I.2. A informação multimédia 
Uma das apostas inovadoras da Rádio e Televisão de Portugal teve início em 1996, com 
a criação do website geral da RTP. A redacção online da RTP, enquanto equipa que trabalhava 
directamente para o então recém-nascido website da RTP Notícias – um novo separador que 
                                                          




passou a fazer parte do website geral da RTP - teve, por sua vez, início em 2001. A equipa era 
então constituída por 20 pessoas. Em 2002 foi reduzida a nove elementos e, entre 2003 e 2006, 
a seis elementos. Actualmente, a redacção multimédia é constituída pelo subdirector de 
informação Alexandre Brito, por dois editores online, Carlos Santos Neves e António Louçã, 
por outros 14 jornalistas e uma infografista. 
De entre as actuais plataformas de divulgação de notícias pertencentes a estações 
televisivas portuguesas de sinal aberto, a da RTP Notícias constitui uma das mais completas e 
acessíveis, proporcionando aos utilizadores uma navegação intuitiva. O website corresponde, 
assim, àquilo que Stovall (2004) considera característico de uma plataforma produzida de 
forma profissional: possui um aspecto limpo e apresenta um design atractivo que reflecte o 
carácter da organização. 
Os conteúdos do website são geridos pela equipa do departamento de Informação 
Multimédia, inserido na Direcção de Informação Televisão da RTP e comummente referido 
como "redacção online". Os jornalistas desta redacção trabalham todos os dias para que a 
plataforma de notícias da RTP se mantenha actualizada e constitua uma fonte de informação 
fiável. Como refere Stovall (2004), os jornalistas online são profissionais multifacetados com 
competências técnicas que permitem produzir e disseminar o seu trabalho. Uma dessas 
competências é, por exemplo, o uso de redes sociais como ferramenta para que o público do 
website seja constantemente alargado. 
O website da RTP Notícias é constituído, assim, por notícias redigidas pela equipa ou 
fornecidas através da Agência Lusa e que são arquivadas em diferentes categorias: desporto, 
país, mundo, política, economia e cultura. No entanto, para que a plataforma seja mais dinâmica 
e acompanhe com maior rapidez e precisão a informação da actualidade, são ainda fornecidos 
vídeos e áudios que são, igualmente, arquivados nos diferentes separadores do website. 
Habitualmente, estes vídeos consistem em peças retiradas do Jornal da Tarde e do Telejornal 
pela equipa da redacção online. Ocasionalmente são retirados excertos de outros programas da 
RTP. As peças de áudio, por sua vez, são criadas pela Antena 1. É ainda da responsabilidade 
da redacção online a actualização do "ticker"2 que passa nos vários canais da RTP. 
Em Dezembro de 2016 surge a aplicação para smartphones da RTP Notícias, que 
permite aos utilizadores um acesso mais directo aos conteúdos informativos e que possibilita a 
recepção de notificações com as notícias de última hora. A equipa da redacção online passa, 
                                                          
2 O "ticker" é a barra de texto horizontal que passa em rodapé durante alguns programas televisivos, especialmente 




assim, a ser responsável pela criação destes alertas e pela elaboração dos conteúdos noticiosos 
disponíveis através da aplicação. 
Neste contexto, Kolodzy (2006) sugere que o bom jornalismo online resulta de um 
trabalho de equipa que, para atingir os resultados ideais, requer uma colaboração constante 
entre os profissionais do jornalismo: 
 
"Doing journalism on the Internet requires thinking more collaboratively. 
Online journalism requires teamwork with the audience as well as with the 
journalists who have different storytelling skills and abilities." (Kolodzy, 
2006:189) 
 
O jornalista multimédia pode, assim, ser "caracterizado por acumular distintos labores 
que no passado eram desempenhados por diferentes profissões" (Salaverría in Canavilhas, 
2014:27). 
 
I.3. Tarefas desempenhadas 
 
I.3.1. Escolha das fontes 
Enquanto estagiária no departamento de Informação Multimédia da RTP, a principal 
tarefa desenvolvida foi a redacção de notícias para posterior publicação no website da RTP 
Notícias. 
Diariamente eram escritas entre uma a três notícias cujos temas eram escolhidos por 
elementos da redacção ou sugeridos pela estagiária. Após a escolha do tema, seguia-se um 
processo de recolha de informação proveniente de diversas fontes. De acordo com Stovall 
(2004), os jornalistas trabalham com três tipos de fontes: pessoais (ao contactar com pessoas), 
observacionais (ao observar eventos, locais ou acontecimentos) e armazenadas (informação 
contida em livros, documentos ou relatórios, quer em formato físico como digital). 
Durante o período de estágio foi possível recorrer aos três tipos de fontes. O contacto 
com pessoas aconteceu durante o processo de elaboração da notícia intitulada "Novo cimento 
ósseo poderá tratar lesões nas vértebras"3, ao serem trocados e-mails e realizadas chamadas 
telefónicas com a investigadora responsável pela descoberta. Foust (2005) considera a troca de 
e-mails uma mais valia para os jornalistas, que podem utilizá-los para verificar informações ou 
                                                          




pedir mais detalhes às fontes. O contacto com a investigadora, neste caso, permitiu obter mais 
informações sobre o assunto em questão e garantiu que as informações transmitidas ao público 
fossem provenientes de uma fonte fiável. Foi, ainda, realizada uma entrevista por telefone da 
qual se retiraram excertos que foram inseridos entre os parágrafos da notícia. 
A utilização de uma fonte observacional aconteceu aquando da presença no evento Web 
Summit, conferência sobre tecnologia que teve lugar em Lisboa entre 7 e 10 de Novembro de 
2016. Tendo coincidido o período de estágio com a presença da estagiária num dos dias do 
evento, tornou-se possível, no dia seguinte, a elaboração de uma notícia baseada numa das 
palestras observadas durante o Web Summit e que se intitula "Primeira experiência de realidade 
virtual em grupo levou humanos a Marte num autocarro escolar". 
Por fim, o recurso a fontes armazenadas foi o mais utilizado e essencial a todas as 
notícias elaboradas durante o estágio. Através do programa informático ENPS (Electronic 
News Production System), por exemplo, era possível ter acesso às informações divulgadas por 
agências de notícias como a britânica Reuters, a portuguesa Lusa ou a francesa Agence France-
Presse (AFP). Aconteceu, também, a consulta de relatórios disponibilizados por diversas 
entidades nos seus websites. Para complementar as informações recolhidas através destes 
meios, era ainda realizada uma pesquisa sobre os temas em questão nos websites de alguns dos 
diários noticiosos internacionais mais reconhecidos, como, por exemplo, o britânico The 
Guardian, o espanhol El Pais ou o norte-americano The New York Times. 
Assim sendo, a Internet surge, para os jornalistas online e de meios de comunicação 
tradicionais, como uma das ferramentas de pesquisa de informação mais utilizadas (Aroso & 
Sousa, 2003; Bastos, 2000; Foust, 2005; Stovall, 2004). Um estudo realizado por Bastos (2000) 
em 1998 revelou que 87 por cento dos jornalistas portugueses utilizava diariamente a Internet 
para questões profissionais, nomeadamente para pesquisa de informação para auxílio à 
redacção de conteúdos. Foust (2005) refere-se à Internet como "o maior repositório de 
informação que o mundo já conheceu" (p. 83), competindo aos jornalistas seleccionar aquela 
que possui verdadeiro valor. É ainda necessário determinar se as informações recolhidas são 
realmente fiáveis, sendo essencial uma verificação dos factos (Aroso & Sousa, 2003). Os 
motores de busca, como o da Google, são uma ferramenta extremamente útil quando surgem 
dúvidas sobre onde encontrar determinadas informações. 
 
I. 3.2. Redacção das peças 
Durante o estágio, após recolhida toda a informação necessária para uma correcta e 




processo foram de encontro àquelas teorizadas por Stovall (2004), que sugere que os jornalistas 
devem construir as notícias de forma a que todos as compreendam. Visto que nem toda a gente 
possui o mesmo nível de conhecimentos sobre os assuntos, procurou-se que as notícias 
elaboradas durante o estágio fossem caracterizadas por uma linguagem clara e acessível a 
diversos tipos de público. As notícias seguiram o modelo da pirâmide invertida que, ainda para 
Stovall (2004), é o ideal no jornalismo online. Assim sendo, o lead das notícias redigidas 
procurou responder sempre às questões-base, contendo a informação mais importante, 
seguindo-se depois as informações menos relevantes. 
Por fim, os artigos redigidos para a RTP Notícias foram também de encontro aos ideais 
de Foust (2005) e Stovall (2004) relativamente à estrutura do texto no jornalismo online. 
Segundo os autores, os parágrafos devem ser curtos para que os leitores consigam mais 
facilmente absorver a informação e devem estar separados por barras de espaço em branco, de 
modo a que o público seja incentivado a continuar a leitura. Foust (2005) sugere que devem 
existir subcapítulos dentro dos textos mais longos, para que as ideias sejam distinguidas e para 
ajudar os leitores a decidir o que querem ler. 
O tempo despendido na redacção de cada notícia dependia, em grande parte, da urgência 
da publicação. No caso de notícias mais intemporais ou cujo conteúdo não constituísse um caso 
de "última hora", a redacção das mesmas era realizada de forma mais demorada do que em 
casos de situações de urgente divulgação. Algumas destas situações ocorreram na fase final do 
estágio, quando foram propostas as redacções de notícias como "Colapso em central eléctrica 
na China faz 67 mortos", "Prémio Pessoa atribuído ao escritor e tradutor Frederico Lourenço" 
ou "Trump confirma Rex Tillerson como secretário de Estado". Nos casos de "última hora", tal 
como sugere Foust (2005), começava-se por publicar as informações mais importantes – o lead 
da pirâmide invertida – e iam-se actualizando as notícias conforme fossem acrescentadas novas 
informações. 
 
I. 3.3. Publicação 
Após redigidas, as notícias eram guardadas na base de dados ICM, fazendo-se 
acompanhar de uma imagem escolhida através do banco de fotografias da agência Reuters. 
Antes da sua publicação, eram revistas por um dos jornalistas da equipa da redacção 
multimédia (habitualmente, um dos editores do website). Durante o estágio foram redigidas 
109 notícias correspondentes às categorias "internacional", "ciência e tecnologia", "cultura", 




Para além da redacção de notícias, outra das principais tarefas foi a partilha de peças 
em formato de vídeo no website. As peças em questão, após serem retiradas do Jornal da Tarde 
por outros elementos da equipa através do programa informático Quantel, surgiam então na 
plataforma Video to Web. Aqui, a tarefa desempenhada consistia em elaborar um pequeno 
texto (com recurso ao texto lido pelo pivô em televisão), criar um título que passaria a 





























Capítulo II: A imposição do jornalismo online na era digital 
 
II. 1. O jornalismo online: definição 
 
"This book proposes one definition of digital journalism: the use of digital 
technologies to research, produce, and deliver (or make accessible) news and 
information to an increasingly computer-literate audience." (Kawamoto, 
2003:3-4) 
 
O jornalismo online é considerado por Kolodzy (2006) como a junção de valores 
antigos com as novas tecnologias, de ferramentas tradicionais com produção inovadora e dos 
jornalistas com as suas audiências. Este conceito encontra-se, inevitavelmente, associado ao 
conceito de jornalismo digital. Kawamoto (2003) sugere que o jornalismo digital constitui a 
junção de um conceito antigo e de um conceito moderno: ao jornalismo tradicional, com 
séculos de existência, vem juntar-se o meio digital, que permite converter a informação para 
um formato que pode ser lido por um computador. Através da Internet, este jornalismo permite 
que os conteúdos noticiosos sejam disponibilizados online para que possam, assim, ser 
consultados por uma maior diversidade de leitores. 
Segundo Canavilhas (2005), uma primeira fase do jornalismo online consistia apenas 
na reprodução de conteúdos publicados nas edições tradicionais. Apenas posteriormente este 
tipo de jornalismo começou a tirar proveito das vantagens da Internet e a criar conteúdos 
exclusivos para a web. Este fenómeno pode verificar-se no caso da RTP Notícias que, com 
frequência, publica artigos redigidos especificamente para o website e que são independentes 
das escolhas noticiosas para a televisão ou para a rádio. Durante o período de estágio foram 
redigidas diversas peças que se enquadram neste perfil, entre as quais "Novo cimento ósseo 
poderá tratar lesões nas vértebras" e "Navios da II Guerra Mundial desapareceram do fundo do 
mar”4. 
O jornalismo online serve-se, deste modo, da tecnologia para criar e distribuir 
informação por vários públicos que em comum possuem a literacia digital. Os resultados de 
um inquérito realizado por Canavilhas (2005) a jornalistas de redacções online revela que estes 
profissionais definem este tipo de jornalismo como "actualizado ao minuto", "eficaz, imediato 
e sintético". 
                                                          




De acordo com Deuze (2001), os critérios éticos e deontológicos do jornalismo online 
não diferem daqueles aplicados ao jornalismo tradicional. O autor sugere ainda que a 
abordagem às histórias contadas e a relação com as audiências é, também, idêntica nos dois 
tipos de jornalismo. Esta afirmação pode ser, porém, contestada no sentido em que o jornalismo 
online usufrui de recursos tecnológicos que permitem uma maior interactividade e dinamismo 
na transmissão de informação, assim como uma relação mais próxima com o público que é 
consolidada através de ferramentas como as redes sociais. 
Deuze (2004) sugere que podem existir, no entanto, diferenças entre o jornalismo online 
e o jornalismo multimédia. O autor considera que o jornalismo multimédia pode ser definido 
como "a apresentação de um pacote de histórias noticiosas num website utilizando dois ou mais 
formatos mediáticos, tais como (mas não apenas) texto escrito ou falado, música, imagens em 
movimento ou paradas, animações gráficas, incluindo elementos interactivos e hipertextuais" 
(p. 140). Já o jornalismo online é definido pelo mesmo autor como um jornalismo "produzido 
mais ou menos exclusivamente para apresentação e distribuição na World Wide Web" (p. 140). 
A principal diferença entre estes dois tipos de jornalismo será, deste modo, o facto de o 
jornalismo online não considerar os elementos multimédia essenciais para "contar a história", 
concebendo-os antes como elementos "potenciais" mas não "necessários" ao processo. 
Porém, são muitos os casos em que se verifica a utilização de elementos multimédia 
por parte de plataformas de divulgação de notícias. No caso da RTP Notícias, mais 
concretamente, é possível verificar que a presença de elementos visuais ou sonoros como 
complemento dos textuais se afigura como uma prática recorrente cujo principal objectivo 
aparenta ser tornar as notícias mais dinâmicas e apelativas ao público, tendo por vezes um 
carácter explicativo (por exemplo, no caso das infografias). Este fenómeno pode, assim, 
significar que a RTP Notícias, tal como várias outras publicações da web, cruza o jornalismo 
online com o jornalismo multimédia. Segundo Deuze (2004), esta prática jornalística aparenta 
ser fortemente apreciada pelos profissionais da área, que se sentem beneficiados pela 
diversidade de ferramentas de que dispõem e por poderem sentir-se activos no processo de 
inovação: 
 
"The cliché that journalists don't like change therefore is not applicable to this 
logic of multimedia; journalists want to have a feeling that changes are somehow 
beneficial to them - in other words: they appreciate a sense of agency in the 





II. 1.2. Contexto histórico 
Segundo Kawamoto (2003), as versões digitais dos jornais eram raras no início da 
década de 1990. O Chicago Online foi o primeiro jornal a fazer parte da World Wide Web, 
tendo sido criado em 1992 pelo diário norte-americano Chicago Tribune (Deuze, 2001). Outro 
dos primeiros jornais a marcar forte presença na Internet foi o diário californiano San Jose 
Mercury News, cujas pegadas foram seguidas com maior intensidade a partir de 1994 por um 
grande número de jornais e revistas norte-americanos (Kawamoto, 2003). No final desse ano, 
cerca de 450 publicações já tinham adoptado uma versão digital (Allan, 2006). Actualmente, 
milhares de publicações online por todo o mundo garantem a presença de informação noticiosa 
na Internet e permitem um consumo instantâneo e contínuo pelo público. Essa presença ganha 
força, de acordo com Allan (2006), através de uma relação de proximidade com as audiências 
que é consolidada pela existência de caixas de comentários a acompanhar as notícias 
publicadas, fóruns ou até da divulgação dos endereços de correio electrónico dos próprios 
jornalistas, que podem assim dialogar com os leitores. 
Em Portugal, a implementação do jornalismo online aconteceu, segundo Bastos (2009), 
entre 1995 e 1998, fase em que os jornais, estações de rádio e canais de televisão adoptaram 
uma postura digital e começaram a transmitir os seus conteúdos em páginas web. O Jornal de 
Notícias foi, em 1995, o primeiro diário português a possuir uma edição online em constante 
actualização. Também segundo Bastos (2000), em Novembro de 1996 existiam 39 edições de 
jornais online e 55 edições de revistas. Contavam-se ainda 13 rádios e duas televisões - RTP e 
TVI - com páginas web. Em 1998 o número de jornais online quase triplicou, passando para 
109. As revistas passaram a ser 105, as rádios 62 e às televisões juntou-se a SIC. 
Uma segunda fase do jornalismo online em Portugal aconteceu, segundo Bastos (2009), 
entre 1999 e 2000, sendo este período caracterizado por uma expansão das plataformas 
noticiosas e por uma euforia em torno da Internet. O virar do milénio foi, deste modo, marcado 
pela estreia de publicações exclusivamente online, tais como o Diário Digital – que encerrou 
este ano por falta de recursos económicos - ou o Portugal Diário. 
A terceira e última fase do jornalismo online apontada por Bastos (2009) é a estagnação, 
entre 2001 e 2007. Este período contou, por sua vez, com despedimentos em várias edições 
digitais dos jornais portugueses, entre os quais o Expresso, que em 2001 reduziu a sua equipa 
em metade, passando de 34 para 17 elementos. O mesmo aconteceu com a equipa online da 
RTP Notícias, que em 2002 passou de 20 para nove elementos e, entre 2003 e 2006, ficou 




O final da fase de estagnação começou por ser marcado, no entanto, por uma tentativa de 
renovação dos websites de conteúdos noticiosos, quer a nível tecnológico como de design e das 
matérias publicadas. Passaram a ser exploradas novas funcionalidades (entre as quais as 
ferramentas multimédia), o grafismo das plataformas foi renovado, começou a ser 
disponibilizada mais informação (sendo, para isso, criados novos separadores de notícias) e 
vários órgãos de comunicação social apostaram no serviço de podcasting (Bastos, 2009). 
 
II. 2. As potencialidades do meio digital 
 
"The online journalist has to make decisions on which media formats best tell a 
certain story (multimediality), has to allow room for options for the public to 
respond, interact or even customize certain stories (interactivity) and must 
consider ways to connect the story to other stories, archives, resources and so 
on through hyperlinks (hypertextuality). This is the 'ideal-typical' form of online 
journalism, as professed by an increasing number of professionals and 
academics worldwide." (Deuze, 2001) 
 
Se, nos primeiros anos do século XXI, as funcionalidades da Internet não foram 
totalmente aproveitadas na prática do jornalismo online (Stovall, 2004), pode considerar-se que 
desde então as organizações noticiosas se têm dedicado a explorar o potencial da web. Uma 
importante parte deste potencial reside nos conceitos de multimedialidade, interactividade e 
hipertextualidade, três elementos que aparentam ser fundamentais ao bom funcionamento e 
sucesso dos websites noticiosos. Estas características representam, para Canavilhas (2014), 
"particularidades que distinguem o jornalismo que se faz na web dos que se fazem noutros 
meios". 
 
II. 2.1. Multimedialidade 
De acordo com Salaverría (in Canavilhas, 2014), o conceito de "multimédia" pode ser 
definido como a utilização simultânea de "diversos meios, como imagens, sons e texto, na 
transmissão de uma informação" (p. 29). Existem, no entanto, outras definições possíveis. O 
mesmo autor frisa que basta que dois dos elementos acima mencionados coincidam para que 
se forme um conteúdo multimédia, o que significa que a multimedialidade pode também ser 
definida como "a combinação de pelo menos dois tipos de linguagem em apenas uma 




ao século XIX, quando as publicações jornalísticas deixaram de recorrer exclusivamente aos 
conteúdos textuais e começaram a conter imagens e fotografias. 
Actualmente, porém, o termo multimédia é rapidamente associado à Internet, 
principalmente por ser este o meio com mais oferta de conteúdos em diversos formatos. O 
jornalismo multimédia surge, neste contexto, como um fenómeno com inúmeros potenciais e 
com a capacidade de alcançar um vasto público de forma apeladora. Segundo Kolodzy (2006), 
este meio jornalístico consegue fornecer às audiências histórias que não seriam tão bem 
compreendidas se fossem contadas apenas através de elementos textuais, visuais ou sonoros. 
A conjugação de vários média possibilita, assim, uma experiência de consumo repleta de 
mecanismos dinâmicos que auxiliam à recepção correcta da informação que se pretende 
transmitir e, segundo Foust (2005), representa o conceito de convergência. Apesar de, 
habitualmente, esta expressão se referir à junção de diferentes organizações mediáticas, o autor 
acredita que a fusão de texto, vídeo e som na Internet também é sinónimo de convergência 
entre vários média. 
Salaverría (in Canavilhas, 2014) considera que, apesar de existirem excepções, na era 
digital o texto continua a ser o "elemento chave" do conteúdo multimédia, constituindo um 
pilar que suporta todos os outros elementos complementares e fornece a contextualização geral 
da informação, sendo considerado "o conteúdo mais racional e interpretativo" (p. 33). Foust 
(2005) partilha da mesma opinião, considerando a palavra escrita como "o coração do 
jornalismo online" (p. 143) e defendendo que nem sempre os elementos visuais são suficientes 
para contar uma história. 
Salaverría (in Canavilhas, 2014) distingue, dentro dos componentes visuais, cinco 
elementos - fotografias, gráficos, ilustrações estáticas, vídeos e animações digitais - que em 
comum têm o facto de atribuir à informação uma dimensão mais apelativa e visualmente 
atraente. Dentro dos média sonoros destacam-se o discurso oral - tanto em "voz off" como ao 
"vivo" -, que habitualmente possui um carácter explicativo, e a música, cujo objectivo tende a 
ser a intensificação emocional. 
Assim sendo, os conteúdos multimédia devem complementar-se de forma coordenada 
para que se enriqueçam mutuamente (Salaverría in Canavilhas, 2014). Durante o período de 
estágio curricular na redacção online da RTP, foram vários os artigos a merecer este tipo de 
intervenção multimédia e a juntar, ao componente textual, elementos visuais ou sonoros.  
Para além da fotografia de rosto que acompanha, sem excepção, as notícias publicadas 




texto serviu, não só para melhor contar a história, como também para transmitir o seu lado mais 
emocional. Este foi o caso da notícia "Colapso em central elétrica na China faz 67 mortos": 
 
Figura 1: Fotografia inserida na notícia "Colapso em central elétrica na China faz 67 mortos"
 
 
 Foust (2005) considera que a introdução de vídeos nas notícias apenas se deve realizar 
caso esse conteúdo consiga verdadeiramente ajudar o leitor a compreender melhor a história. 
Por essa razão, a notícia intitulada "Uber sonha com serviço de carros voadores" inclui, entre 
dois parágrafos, um vídeo que explica de que forma a empresa de transportes tenciona construir 
e colocar em circulação o serviço de viagens aéreas: 
 






Já na notícia "Novo cimento ósseo poderá tratar lesões nas vértebras", o texto é 
intercalado com excertos em formato áudio que procuram, através da voz da cientista 
responsável pela descoberta, explicar mais pormenorizadamente a informação escrita 
disponível no artigo: 
 
Figura 3: Clipe de áudio inserido na notícia "Novo cimento ósseo poderá tratar lesões nas vértebras" 
 
 
II. 2.2. Interactividade 
A interactividade no jornalismo online insere-se, por sua vez, nas "zonas de contacto 
entre jornalistas e leitores, que as tecnologias têm alargado e simplificado" (Rost in Canavilhas, 
2014:53) e aparenta representar uma mais valia para este tipo de jornalismo. A interactividade 
significa a possibilidade de participação do público no trabalho jornalístico e acontece quando 
um meio de comunicação social atribui aos leitores poder para seleccionar a informação que 
pretendem consultar ("interactividade selectiva") e/ou interagir com os conteúdos através da 
comunicação ("interactividade comunicativa"). 
De acordo com Rost (in Canavilhas, 2014), a interactividade selectiva permite que o 
público navegue livremente entre os conteúdos disponíveis e explore à sua vontade aqueles que 
mais lhe interessam. Esta interactividade pode ainda estar relacionada com os gestos tácteis a 
que os smartphones e tablets obrigam aquando do consumo noticioso. Já a interactividade 
comunicativa está relacionada com a liberdade de expressão dos leitores e pode acontecer, por 
exemplo, através da publicação de comentários em secções específicas que, habitualmente, se 
encontram disponíveis para cada notícia publicada na web. Acontece ainda quando os órgãos 
de comunicação apresentam uma página em redes sociais onde os leitores podem, também, 




que este "contacto com os jornalistas" contribui para a "fidelização do público", que passa a 
sentir-se mais próximo das fontes noticiosas e dos profissionais do jornalismo. Também Deuze 
(2001) considera que, quando maior for a interactividade dos websites, mais envolvidos com 
os mesmos os utilizadores se irão sentir. 
O website da RTP Notícias revela corresponder aos princípios da interactividade: não 
só permite uma navegação com várias possibilidades de escolha como possui uma secção de 
comentários em todos os artigos publicados e uma página no Facebook onde são, ao longo do 
dia, partilhadas as notícias elaboradas pela redacção online. Segundo Kolodzy (2006), o 
fenómeno da interactividade comunicativa separa o jornalismo online do tradicional e permite 
um diálogo benéfico entre os leitores e os jornalistas, possibilitando ainda a existência de uma 
diversidade de vozes e de um maior destaque das opiniões do público: 
 
"The ability for the online news audience to talk back to the people who produce 
and distribute the news as well as to take part in the production of the news 
separates online journalism from traditional media. News is no longer linear, a 
one-way monologue. It is now a conversation, with many voices and many 
choices. It is interactive." (Kolodzy, 2006:203) 
 
Rost (in Canavilhas, 2014) sugere, no entanto, que a liberdade na interactividade 
comunicativa é limitada, uma vez que a maioria dos órgãos de comunicação moderam a 
participação dos utilizadores através da gestão dos comentários (que, normalmente, são sujeitos 
a aprovação antes de serem publicados) ou do controlo sobre aquilo que é publicado nas redes 
sociais. Outras críticas apontam para o facto de as entidades noticiosas se poderem ver 
sobrecarregadas por uma excessiva quantidade de comentários, dificultando a gestão dos 
mesmos, ou para o facto de não existir um diálogo real entre os leitores e os jornalistas, uma 
vez que estes últimos nem sempre respondem aos comentários. 
 
II. 2.3. Hipertextualidade 
A hipertextualidade é, por sua vez, definida por Canavilhas (2014) como "um conjunto 
de blocos informativos ligados através de hiperligações" (p. 4) e, no contexto do jornalismo 
online, acontece quando uma notícia apresenta, no corpo do texto, uma hiperligação que 
direcciona o leitor para outra página web; o texto é, assim, transformado em hipertexto. O 
mesmo autor considera que o texto escrito é o meio mais utilizado no jornalismo online e, 




aquando da transmissão de informação em websites noticiosos poderá estar relacionada com o 
facto de os conteúdos em formato de vídeo e áudio necessitarem de um tratamento especial 
antes de serem publicados, não permitindo uma divulgação rápida da informação. Neste 
contexto, os jornalistas de redacções online utilizam a hipertextualidade como recurso para 
complementar o texto escrito, providenciando aos leitores a possibilidade de consultarem 
informações mais detalhadas sobre os assuntos tratados nas notícias. 
A maioria das notícias redigidas durante o período de estágio na redacção online da 
RTP Notícias apresenta a hipertextualidade como uma das suas características. O artigo com o 
título "Primeira experiência de realidade virtual em grupo levou humanos a Marte num 
autocarro escolar" aborda o modo como foi realizada a experiência em questão e quais os seus 
objectivos. Apesar de o corpo do texto, acompanhado por um vídeo, conter estas informações, 
optou-se por colocar uma hiperligação num parágrafo que remete para a página web dos 
organizadores da experiência onde toda a informação está explicada detalhadamente. Deste 
modo, o leitor da notícia pode optar por clicar na hiperligação e ser transportado para uma 
página de aprofundamento do tema. 
 
Figura 4: Hiperligação inserida na notícia "Primeira experiência de realidade virtual em grupo levou 
humanos a Marte num autocarro escolar" através da palavra “Framestone” 
 
 
Mas a hipertextualidade acontece, também, quando são colocadas, no mesmo artigo, 
reproduções de publicações em redes sociais, como o Facebook ou o Twitter. Neste caso, estas 
hiperligações têm o objectivo de oferecer ao leitor uma das fontes de onde foi retirada 
informação. Estas elementos surgem em várias das notícias elaboradas durante o estágio, 





Figura 5: Publicação do Twitter reproduzida na notícia "Trump confirma Rex Tillerson como 
secretário de Estado" 
 
 
Canavilhas (2014) considera ainda a hipertextualidade como uma ligação entre nós 
informativos que torna o texto mais organizado e fornece ao leitor uma maior liberdade de 
navegação. Sugere também que uma das regras do hipertexto se relaciona com "a palavra onde 
se coloca a hiperligação e a natureza mediática do bloco informativo de destino" (p. 20). A 
palavra que contém a hiperligação deve estar semanticamente relacionada com o conteúdo web 
a que dá acesso, indicando ao leitor que tipo de informações irá encontrar ao clicar nessa 
hiperligação. No exemplo previamente fornecido, referente à notícia "Primeira experiência de 
realidade virtual em grupo levou humanos a Marte num autocarro escolar", pode verificar-se 
que a palavra que inclui a hiperligação diz respeito ao nome da empresa responsável pela 
experiência. Assim sendo, o leitor pode perceber que, ao clicar na palavra, será direccionado 
para o website oficial da mesma entidade. 
Pode existir, porém, um lado negativo na hipertextualidade. Foust (2005) considera que 
a utilização de hiperligações pode fazer com que os leitores comecem a explorar outros 
websites e não regressem ao artigo que estavam a ler inicialmente. Por essa razão, muitos 
websites noticiosos evitam utilizar ligações externas. 
 
II. 3. A corrida pelas audiências: entre o online e o jornalismo tradicional 
"Some commentators have speculated that the Web will mean the death of all 
media as we know it." (…) "Why should a newspaper be delivered to someone's 
front door when that person can get more news and more up-to-date information 




wait for news, when that person can find out exactly what he or she wants 
immediatly by turning on a computer?" (Stovall, 2004:190) 
 
Numa era dominada pela tecnologia, os meios de comunicação tradicionais têm enfrentado 
cada vez mais dificuldades face à competitividade do jornalismo praticado na Internet. Este 
fenómeno reflecte-se numa queda do consumo do jornalismo tradicional que pode ser 
verificada através do término de edições impressas em Portugal e noutros países, entre as quais 
o português Diário Económico ou o diário britânico The Independent, tendo ambos migrado 
para o formato exclusivamente digital em 2016 (Nobre, 2016; Lusa, 2016). Esta pode ser uma 
das razões pela qual Canavilhas (2014) considera que o desenvolvimento da web "transformou 
para sempre o jornalismo" (p. 1). 
Os restantes meios de comunicação tradicionais - televisão e rádio - têm também 
demonstrado uma perda de popularidade que pode ser causada por uma preferência do consumo 
de notícias através da Internet. O relatório intitulado "Públicos e consumos de média", 
publicado pela Entidade Reguladora para a Comunicação Social (2014) e que pretende 
"analisar a evolução dos consumos de média em Portugal" e em outros dez países, aparenta 
comprovar esta realidade. De acordo com o questionário da ERC, apesar de a televisão 
continuar a ser o meio de comunicação mais utilizado para o consumo noticioso em primeira 
mão (tendo sido a escolha de 93 por cento dos inquiridos), outras estatísticas demonstram que 
este meio de comunicação tem sido, em determinados casos, deixado para segundo plano. 
 Segundo o relatório, os websites ou aplicações de notícias representam o meio mais 
utilizado para a actualização de conteúdos noticiosos, sendo este o formato eleito por 76 por 
cento dos inquiridos para esse fim. A web está, neste caso, em vantagem comparativamente à 
actualização de notícias através da televisão (escolhida por 73 por cento dos inquiridos), assim 
como de jornais (35 por cento) ou da rádio (oito por cento). 
A Internet entra novamente em vantagem aquando da escolha dos consumidores para 
"análises e aprofundamento das notícias", sendo que 74 por cento dos inquiridos revelaram 
preferir este meio. As redes sociais contam com 64 por cento e a televisão com 52 por cento. 
Mais uma vez, jornais e rádio não são as opções mais populares entre os inquiridos, 
apresentando percentagens de 31 e seis por cento, respectivamente. 
São várias as teorias que consideram, deste modo, a televisão como um meio de 
comunicação em declínio por não conseguir competir com as vantagens da Internet. De acordo 
com Deuze (2001), o valor do jornalismo online reside em factores que são inalcançáveis pela 




autor refere que o meio televisivo, ainda que aberto 24 horas diárias, vê limitada a quantidade 
de informação que pode transmitir. O mesmo não acontece na Internet, uma vez que as equipas 
de redacção dos websites noticiosos têm a possibilidade de publicar um número indefinido de 
notícias em tempo simultâneo, sendo da responsabilidade do público seleccionar aquelas que 
deseja consultar e decidir quando quer fazê-lo: 
 
"The value of these sites and this kind of online journalism can be found in their 
sheer archival capacity: a 24-hours news channel has the specific problem in 
that it 'sits on' more content than it can broadcast within a daily scheduled 
program of rotating, recurring newscasts. This 'quicksilver-like' news can be 
supplemented by the seemingly endless capacity of a Web server. This 
effectively splits users between those who are happy with 'just' receiving the 
headlines - and the occasional talkshow perhaps - and those who want to seek 
out all details of the story or stories, including audio, video and written text." 
(Deuze, 2001, para.20) 
 
Já Nielsen (in Alexander, Breese e Luengo, 2016) frisa o facto de a televisão, enquanto 
negócio, continuar a prosperar. O que está em perigo é, segundo o autor, o jornalismo 
televisivo, que se torna cada vez menos necessário para o sucesso desse negócio e que, por essa 
razão, tem vindo a desaparecer. 
A transformação nas tendências do consumo noticioso tem sido acompanhada pelas 
gerações de nativos digitais que reconhecem o acesso à informação através da Internet como 
uma realidade inequívoca. Segundo Kawamoto (2003), estes consumidores de conteúdos 
noticiosos não são passivos, mas sim activos. Ao contrário de gerações anteriores, que 
esperavam que a informação a transmitir fosse escolhida pelos profissionais do jornalismo e 
chegasse às bancas, televisões e rádios, os nativos digitais possuem um papel activo, 
procurando especificamente as notícias que querem ler, ver e ouvir e navegando entre os 
conteúdos disponíveis sem dificuldade, utilizando estratégias próprias de selecção da 
informação. 
 
II. 3.1. O valor do online 
A imposição do jornalismo online sobre os meios de comunicação tradicionais pode, ainda, 
relacionar-se com outros factores que atribuem ao meio digital um valor inquestionável. Uma 




Internet e os dispositivos móveis proporcionam. A crescente utilização de smartphones e 
tablets tornou possível aos utilizadores estarem constantemente actualizados, a qualquer hora 
e em qualquer lugar. Um simples toque num ecrã pode permitir o acesso a uma vasta quantidade 
de informação quando não existem televisões, rádios ou jornais por perto. 
Como foi já abordado, também a possibilidade de interacção com as próprias notícias pode 
ser considerada um dos factores apreciados por parte do público: o leitor pode facilmente 
comentá-las, partilhá-las ou "gostar" delas, revelando aprovação e marcando presença no 
espaço noticioso digital. O estudo da ERC (2014) previamente mencionado revelou Portugal 
como o líder da partilha de notícias nas redes sociais, contando com uma percentagem superior 
à dos restantes dez países analisados: 55 por cento dos inquiridos portugueses afirma partilhar 
habitualmente notícias nestas plataformas, sendo o Facebook a rede social favorita da maioria. 
Quanto aos comentários a notícias em redes sociais e websites noticiosos, o país ocupa o 
segundo lugar na tabela: 36 por cento dos inquiridos diz comentar as notícias em redes sociais 
e 16 por cento afirma comentá-las directamente nos websites. 
A existência desta "audiência interactiva", assim apelidada por Stovall (2004:192), 
possibilita uma individualização dos membros do público que não acontece noutros meios de 
comunicação, onde a audiência constitui uma massa de forma indefinida e cujas preferências 
são mais difíceis de descodificar. As organizações noticiosas com presença na web passam, 
assim, a conseguir dar atenção aos interesses do público e a corresponder às suas expectativas 
(Foust, 2005). 
Foust (2005) considera que o valor do jornalismo online é aumentado pelo facto de a 
Internet não possuir limitações espaciais. Desse modo, uma notícia pode conter toda a 
informação detalhada sobre o assunto em questão e "o jornalista não é confrontado com a 
necessidade de cortar informação, podendo manter tudo aquilo que considera essencial para o 
leitor perceber a mensagem" (Canavilhas, 2014:9). O espaço ilimitado permite ainda que sejam 
disponibilizados, na mesma notícia, diversos elementos multimédia que contribuam para a 
tornar mais apelativa. 
Foust (2005) frisa a vantagem do imediatismo do jornalismo online, sendo que a Internet 
permite uma publicação quase instantânea das notícias. Para Stovall (2004), porém, esta pode 
ser considerada uma desvantagem no que diz respeito à precisão da informação transmitida. 
Enquanto as redacções de jornais impressos têm tempo para averiguar pormenorizadamente os 
acontecimentos e contactar um grande número de fontes, podendo escrever a notícia 
vagarosamente, os jornalistas online devem publicar a notícia com a maior rapidez possível e 




II. 3.2. Onde perde o jornalismo online 
Existem ainda outras teorias acerca das desvantagens do jornalismo online em relação aos 
meios de comunicação tradicionais. A abundância de informação na Internet, por exemplo, 
pode dificultar o processo de selecção por parte do público e torna complicado encontrar 
exactamente a informação que se procura (Stovall, 2004). O excesso de fontes, tendo em conta 
que qualquer indivíduo tem a possibilidade de criar notícias e publicá-las em plataformas 
digitais, pode tornar complicado desvendar quais as mais fiáveis. O jornalismo do cidadão - 
que consiste na elaboração de notícias por parte de cidadãos comuns sem experiência 
profissional no jornalismo -, quando não correctamente elaborado ou verificado, é um dos 
fenómenos que pode induzir os leitores em erro. 
Boczkowski & Mitchelstein (2010) argumentam que, apesar de os utilizadores da Internet 
se mostrarem cépticos em relação às informações disponíveis online e saberem que devem 
verificá-las, falham em fazê-lo. Um estudo realizado por Canavilhas (2005) revela que 98,1 
por cento dos jornalistas inquiridos pelo autor acreditam que este excesso de dados "reforça a 
necessidade de jornalistas que hierarquizem e seleccionem a informação". A abundância de 
conteúdos noticiosos disponíveis na Internet torna, deste modo, os jornalistas profissionais 
essenciais, ao invés de dispensáveis (Bastos, 2000). 
Siapera & Veglis (2012) sugerem que outra das preocupações levantadas pela ascensão do 
jornalismo online se refere à possibilidade de o consumo noticioso através da web poder 
substituir o consumo de notícias através de meios de comunicação tradicionais e colocar a 
existência destes em risco, como já se tem verificado com a imprensa escrita. De acordo com 
Boczkowski & Mitchelstein (2010), uma teoria oposta sugere que o jornalismo online pode 
complementar o jornalismo tradicional em vez de o substituir, uma vez que os consumidores 
destes conteúdos tendem a consultar informação sobre temas específicos nos websites 
noticiosos e a consumir informações mais vastas através dos meios tradicionais. 
 
II. 3.3. Convergência 
O online e os meios de comunicação tradicionais podem complementar-se de várias outras 
formas. No caso específico da RTP, online e televisão criam um elo quando, por exemplo, um 
dos jornalistas da redacção online se desloca ao estúdio do Jornal da Tarde da RTP3 e 
protagoniza um segmento no qual apresenta aos telespectadores, com o auxílio de um tablet, 
as novidades do website da RTP Notícias e da newsletter da RTP, comentando, 
simultaneamente, as notícias mais actuais. Casos como este são benéficos para ambas as partes: 




televisão proporciona às audiências um momento dinâmico que demonstra o interesse do meio 
pela inovação tecnológica. 
São, também, de salientar situações em que notícias elaboradas para o website acabam por 
ser reproduzidas em televisão. Colson & Heinderyckx (in Domingo & Paterson, 2008) 
consideram que o fornecimento de conteúdos de um departamento para outro – neste caso, do 
online para a televisão -, ou seja, a cooperação entre diferentes redacções, constitui uma forma 
de convergência mediática. O mesmo acontece quando peças televisivas ou radiofónicas são 




























Capítulo III: Por trás dos cliques 
 
III. 1. Tendências de consumo noticioso no online 
A cada vez maior presença de órgãos de comunicação na Internet tem sido acompanhada 
por um crescimento do consumo de notícias através da web. Boczkowski & Mitchelstein (2010) 
consideram que, apesar da proliferação de websites de notícias, os hábitos de consumo não 
sofreram grandes alterações e os temas consultados no online e nos meios de comunicação 
tradicionais são, maioritariamente, os mesmos. 
O relatório "Públicos e consumos de média" da Entidade Reguladora para a Comunicação 
Social (2014) aborda a questão dos temas noticiosos mais consultados na imprensa em geral e 
revela que, em Portugal, as notícias nacionais são as que mais ganham a atenção das audiências, 
com 84 por cento dos inquiridos do género masculino e 82 por cento do género feminino a 
afirmar que este é o tema mais importante e, consequentemente, com maior consulta. Seguem-
se as notícias internacionais, escolhidas por 73 por cento dos homens e por 61 por cento das 
mulheres. O terceiro tema mais escolhido pelo sexo masculino é o desporto (54 por cento), 
sendo que as mulheres optam por notícias sobre saúde e educação (42 por cento). As notícias 
de política nacional, humorísticas e de ciência e tecnologia são as menos consultadas pelo 
público de ambos os géneros. 
O relatório intitulado "Perfil sociodemográfico do consumo de notícias em Portugal", do 
Observatório da Comunicação (2016), revela, igualmente, alguns dos padrões de consumo de 
notícias no país. Segundo este estudo, o público do sexo masculino demonstra maior interesse 
por notícias nacionais (64,3 por cento dos inquiridos), internacionais (56 por cento) e sobre 
desporto (51,3 por cento). As notícias nacionais são, também, as favoritas entre as mulheres 
(com 70,9 por cento); no entanto, o segundo tema preferido entre o género feminino é a saúde 
(57,7 por cento) e apenas depois surgem as notícias internacionais (55,4 por cento). O tema 
menos consultado por ambos os géneros é o entretenimento, apesar de as mulheres se 
mostrarem mais interessadas nesse tipo de notícias do que os homens (17,1 por cento contra 
4,3 por cento). Os outros temas menos consultados pelos homens são o divertimento (11 por 
cento) e a educação (14,8 por cento), enquanto as mulheres prestam menos atenção a notícias 
sobre finanças (15,8 por cento) e desporto (16 por cento). 
Deste modo, pode verificar-se que as conclusões dos estudos da ERC e do OberCom são 
compatíveis relativamente aos temas mais consultados pelas audiências no país - as notícias 




diz respeito aos temas menos consultados, sendo a maior incompatibilidade relativa às notícias 
sobre ciência e tecnologia: o relatório da ERC indica que este é um dos temas menos 
importantes para ambos os sexos, enquanto os dados do OberCom sugerem que 44,2 por cento 
dos homens e 29,5 por cento das mulheres consideram este um dos seus temas favoritos. Há 
que ter em consideração, no entanto, que a maneira como os leitores consomem notícias online 
é complexa e variada (D’Haenens, Jankowski & Heuvelman, 2004), sendo, por essa razão, 
complicado chegar a conclusões absolutas. 
O relatório da ERC (2014) destaca ainda os hábitos de consumo do público interessado em 
notícias sobre política nacional e internacional e demonstra que, neste campo, o online aparenta 
ser um dos recursos mais utilizados pelos inquiridos, a par dos meios tradicionais. Os jornais 
impressos ou os seus websites são utilizados por 64 por cento dos leitores e 57 por cento afirma 
recorrer à televisão ou a websites de canais televisivos. Neste contexto, Boczkowski & 
Mitchelstein (2010) encontram uma relação entre o acesso a notícias online e os conhecimentos 
do público sobre política. Os autores sugerem que a vasta quantidade de conteúdos noticiosos 
disponíveis online permite que os cidadãos se instruam mais facilmente na área da política e 
possuam, consequentemente, uma atitude mais activa nesse campo. Outras teorias propõem, 
no entanto, que apenas os indivíduos que sempre se interessaram por política têm o hábito de 
consumir este tema noticioso online e que as notícias sobre política não têm o poder de 
despoletar o interesse dos leitores que nunca se interessaram pelo tema (Siapera & Veglis, 
2012). 
 
III. 2. O caso da RTP Notícias 
O presente subcapítulo utilizará o website da RTP Notícias como estudo de caso para 
melhor compreender algumas das tendências de consumo noticioso em Portugal e verificar se 
vão de encontro com aquelas apontadas pela ERC e pelo OberCom. Neste sentido, serão 
apresentadas as 15 notícias redigidas durante o período de estágio que obtiveram mais partilhas 
(logo, mais visualizações) nas redes sociais e procurar-se-á descodificar a razão para tal. Há 
que ter em consideração, no entanto, que nem todas as categorias noticiosas existentes foram 
exploradas durante o período de estágio. Assim sendo, apenas se poderá fazer referência aos 
temas seguintes: notícias internacionais, de economia, ambiente, ciência e tecnologia, saúde, 
educação e cultura. Temas como o desporto, entretenimento, finanças e notícias nacionais, 
locais ou satíricas não estarão sujeitos a análise. 
Durante o período de estágio foram redigidas 109 notícias. Visto que não foi redigido o 




das mesmas será inconclusivo e apenas poderá fornecer factos algo relativos. Será, no entanto, 
interessante tentar compreender as razões pelas quais as notícias posteriormente apresentadas 
foram as mais consultadas pelo público. A seguinte tabela procura identificar quantas notícias 
foram elaboradas dentro de cada tema já mencionado e permite verificar que as notícias 
internacionais foram desenvolvidas em maior número que as restantes. 
 
Tabela 1: Número de notícias redigidas durante o estágio, por tema 
  
Internacional 68 







A tabela 2 apresenta as notícias redigidas durante o período de estágio5 que obtiveram mais 
partilhas em redes sociais por parte dos leitores, sendo apresentados os títulos, temas e número 
de partilhas das mesmas no Facebook. 
 
Tabela 2: Título, tema e número de partilhas de notícias redigidas durante o estágio 
De novo polémico: Trump pede aos doentes terminais 
que se "aguentem" até às eleições para votar nele 
Internacional 5032 
Rei exige a refugiados que subscrevam valores da 
sociedade holandesa 
Internacional 2548 
Voo MH370 sem intervenção humana no momento da 
queda 
Internacional 1747 
 28 portais fazem a internet na Coreia do Norte Ciência e tecnologia 1620 
Nova descoberta abre porta à cura para o Alzheimer Saúde 1563 
Trabalhador de zoo esmurra canguru sem sofrer 
consequências 
Internacional 1337 
Novo cimento ósseo poderá tratar lesões nas vértebras Saúde 1223 
Noivos fotografados acidentalmente por drone em Hong 
Kong. Que grande imagem... 
Internacional 1140 
Superlua. O que é? Ciência e tecnologia 935 
Quem são as alegadas vítimas de Bill Clinton que 
Trump levou ao debate presidencial? 
Internacional 619 
Trump pode dificultar acesso aos vistos de residência 
permanente 
Internacional 562 
Dia Internacional da Rapariga: Portugal é dos melhores 
países para se ser mulher 
Internacional 538 
Filho de Pablo Escobar desmonta a série "Narcos" Cultura 532 
                                                          




Navios da II Guerra Mundial desapareceram do fundo 
do mar 
Internacional 479 




A tabela 2 permite verificar que, de entre os temas sobre os quais se escreveram notícias 
durante o período de estágio, as notícias internacionais são as que alcançaram mais 
popularidade entre os leitores. Os temas "ciência e tecnologia", "cultura" e "saúde" constam 
também na lista dos mais partilhados, estando ausentes desta tabela os temas "ambiente", 
"economia" e "educação". Alguns destes dados vão de encontro aos estudos da Entidade 
Reguladora para a Comunicação Social (2014) e do Observatório da Comunicação (2016), 
visto que ambos os relatórios apontam as notícias internacionais e a saúde como dois dos temas 
mais consultados a nível nacional. Como referido no subcapítulo anterior, apesar de o estudo 
da ERC (2014) indicar que as notícias sobre ciências e tecnologias são das menos consultadas 
pelo público, o relatório do OberCom (2016) sugere que estas obtêm uma elevada percentagem 
de adesão por parte dos leitores, podendo ser essa a razão pela qual esse tema surge duas vezes 
na tabela. 
Das dez notícias internacionais que ocupam a tabela, pode ainda constatar-se que três dizem 
respeito às mais recentes eleições presidenciais norte-americanas, nomeadamente a 
acontecimentos que envolvem Donald Trump. Poderá ser argumentado que o elemento-chave 
nestas notícias e uma das possíveis razões para o elevado número de partilhas das mesmas por 
parte dos leitores é a polémica associada ao então candidato à presidência dos Estados Unidos 
(sendo que, das três notícias, "Trump pode dificultar acesso aos vistos de residência 
permanente" foi a única redigida já após os resultados das eleições, com Trump como 
Presidente eleito dos Estados Unidos). Pode considerar-se que o interesse público na política 
norte-americana foi, durante as eleições em questão, aumentado pelo facto de Donald Trump 
se ter revelado um dos candidatos mais controversos à Casa Branca e cuja corrida contra Hillary 
Clinton levantou preocupações a nível global. 
Este fenómeno pode ser explicado pelo facto de as audiências terem preferência por notícias 
que explorem as suas inquietações e esclareçam os pormenores sobre os assuntos de maior 
relevância da actualidade. Estas expectativas do público podem ser, actualmente, antecipadas 
pelos jornalistas através do auxílio de ferramentas web que dão a conhecer quais os temas mais 
lidos pelos leitores (Stovall, 2004). Um elevado número de cliques em determinadas notícias 
dá a entender que o público está interessado em determinados temas e pode levar os jornalistas 




permite entender que determinado tema não recebe muita atenção por parte do público. Stovall 
(2004) sugere, no entanto, que o facto de os jornalistas conseguirem monitorizar os 
comportamentos e hábitos dos leitores leva a questionar se os profissionais devem oferecer às 
audiências aquilo que estas querem ou aquilo de que precisam. 
Outras duas notícias internacionais que constam na tabela 2 têm em comum o facto de 
poderem ser categorizadas como fait divers. Os títulos "Trabalhador de zoo esmurra canguru 
sem sofrer consequências" e "Noivos fotografados acidentalmente por drone em Hong Kong. 
Que grande imagem..." remetem para acontecimentos excepcionais cujo estilo tende a captar a 
atenção dos leitores. Alencar (in Casa Nova & Glenadel, 2005) considera que o gosto do 
público pelos fait divers pode ser explicado pelo facto de este tipo de notícias contrariar 
estereótipos e ter a capacidade de surpreender, uma vez que "tanto divertem quanto alarmam" 
os leitores (p. 118). Os fait divers são ainda caracterizados pela singularidade e intensidade dos 
seus conteúdos, constituindo uma prática comum entre os meios de comunicação desde o 
século XIX (Dion, 2007). 
Pode, assim, ser questionado se o público que quer fait divers precisará realmente deles ou 
se precisará apenas de informação mais séria e complexa. Stovall (2004) menciona ainda os 
problemas que podem surgir caso se opte por dar aos leitores apenas o que querem ou apenas 
aquilo de que necessitam, questionando por fim se estas opções são contraditórias: 
 
"If a news organization doesn't give the audience what it wants, how can it 
survive? If the organization doesn't give the audience what it needs, how can it 
be journalism? Are audience wants and needs necessarily contradictory?" 
(Stovall, 2004:196) 
 
A última questão desta citação de Stovall é respondida por Foust (2005), que sugere que os 
jornalistas online devem ter em consideração o público alvo ao tomar decisões e conseguir 
conciliar os vários tipos de informação, devendo ter sempre em mente a questão "o que quer a 
audiência e o que precisa de saber?" (p. 205). Deste modo, os profissionais do jornalismo 
procuram transmitir informações diversificadas que possam agradar a públicos diferentes 
(Bastos, 2000), desde que se enquadrem no género jornalístico do órgão de comunicação social 
em questão (Stovall, 2004). No caso da RTP Notícias, é de esperar que as notícias publicadas 







O estágio curricular na redacção online da RTP representou, sem dúvida, a experiência 
mais enriquecedora da minha vida académica. A possibilidade de trabalhar directamente com 
jornalistas experientes, de aprender com toda a equipa e de colocar em prática as competências 
adquiridas durante o mestrado resultou num gratificante sentimento de realização. 
Estagiar neste local fortaleceu a opinião pessoal de que a Internet se afigura como um 
meio extremamente importante na transmissão de conteúdos informativos e veio fazer 
questionar se tal importância representará riscos para os meios de comunicação tradicionais. 
Por essa razão, tornou-se inevitável que o tema do relatório de estágio fosse a imposição do 
jornalismo online sobre a televisão, rádio e imprensa escrita, procurando compreender quais as 
razões para este fenómeno e utilizando a RTP como estudo de caso. 
A metodologia, que passou pelo recurso a elementos bibliográficos e pela análise aos 
conteúdos noticiosos produzidos durante o período de estágio, permitiu alcançar os resultados 
desejados. Antes de mais, tornou-se possível identificar as várias acepções do conceito de 
jornalismo online e contextualizá-lo histórica e geograficamente. A referência às diferentes 
fases deste "novo" jornalismo em Portugal permitiu entender como surgiu, cresceu e se tornou 
naquilo que é hoje. 
Conclui-se que as principais potencialidades do jornalismo online, abordadas por vários 
autores como aquilo que o distingue dos meios de comunicação tradicionais, constituem, de 
facto, algumas das razões pelas quais este meio se tem imposto sobre os restantes. A 
multimedialidade pode ser considerada uma das principais características do jornalismo 
praticado na web, sendo aquela que permite um maior dinamismo durante a prática do consumo 
de notícias, atribuindo às mesmas um carácter apelativo e permitindo um maior fornecimento 
de informações de forma elucidativa. A junção de texto com imagens, vídeos e áudios faz do 
online um meio inigualável por qualquer outro. 
A interactividade é o elemento que permite um relacionamento entre os jornalistas e os 
leitores e tornou-se possível concluir que desempenha um papel especialmente importante 
quando aplicada às redes sociais. O Facebook é a rede social preferida das audiências para a 
consulta de notícias pelo público, que se revela activo ao partilhar os conteúdos, "gostar" deles 
e comentá-los. 
A hipertextualidade revela-se, também, um elemento que favorece o jornalismo online 
e o distingue dos meios tradicionais. Este elemento permite que os leitores explorem 
informações para além daquelas disponibilizadas nas notícias e alarguem o leque de 




A análise a estes três elementos possibilitou verificar que o website da RTP Notícias 
corresponde a todos os critérios que fazem do jornalismo online um meio cada vez mais útil 
aquando da consulta de notícias. 
Para além destas características, o relatório de estágio procurou esclarecer de que outras 
formas o online compete com a televisão, rádio e imprensa escrita. Pode concluir-se que a 
facilidade do consumo proporcionada por um alargado acesso à Internet e pela crescente 
utilização de dispositivos móveis, o facto de possibilitar a consulta de informação em qualquer 
lugar e a qualquer hora e a gratuitidade da maioria dos websites noticiosos são as principais 
vantagens do jornalismo online em relação aos meios de comunicação tradicionais. Verificou-
se, no entanto, que os diferentes meios podem complementar-se de forma a alcançar benefícios 
mútuos numa situação de convergência mediática. 
Uma das intenções do relatório era, ainda, compreender quais as tendências de consumo 
noticioso no online e compará-las com as dos meios de comunicação tradicionais. Tal foi 
possível, inicialmente, através da consulta de recursos bibliográficos como relatórios e 
inquéritos que permitiram identificar que os principais temas consumidos no online são, 
também, os mais consumidos através da televisão, rádio e imprensa escrita. Procurou-se, 
depois, descobrir quais os temas noticiosos preferidos dos leitores com base nas notícias 
elaboradas durante o estágio na RTP, sendo constatada uma preferência do público pelos temas 
internacionais e por fait divers. 
Por fim, e com base nestas conclusões, torna-se possível especular sobre o futuro do 
jornalismo online. O desaparecimento de edições impressas de jornais e a migração das 
mesmas para o online, tanto em Portugal como noutros países, leva a questionar se uma 
contínua ascensão do jornalismo na web poderá levar a uma crise agravada dos meios de 
comunicação tradicionais. Esta ascensão do online pode ser prevista se for tido em 
consideração que as gerações futuras serão possuidoras de uma literacia digital que, 
actualmente, não está presente em todas as gerações. Pode, deste modo, considerar-se que para 
que a televisão, rádio e imprensa escrita sobrevivam sem dificuldades, devem adoptar 










• Alencar, A. (2005). O que é o fait divers? Considerações a partir de Roland Barthes. In 
V.C. Nova & P. Glenadel (Org.), Viver com Barthes (pp. 115-128). Rio de Janeiro: 
7Letras. 
• Alexander, J. C., Breese, E. B., & Luengo, M. (2016). The Crisis of Journalism 
Reconsidered. Cambridge University Press. 
• Allan, S. (2006). Online News: Journalism and the Internet. McGraw-Hill Education 
(UK). 
• Aroso, I. & Sousa, J. (2003). Técnicas jornalísticas nos meios electrónicos. Porto: 
Universidade Fernando Pessoa. 
• Barbosa, E. (2001). Interactividade: A grande promessa do Jornalismo Online. 
Universidade do Minho. Disponível em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/barbosa-elisabete-
interactividade.pdf 
• Bastos, H. (2000). Jornalismo electrónico: Internet e reconfiguração de práticas nas 
redacções. Coimbra: Minerva. 
• Bastos, H. (2009). Da implementação à estagnação: os primeiros doze anos de 
ciberjornalismo em Portugal. SOPCOM: Associação Portuguesa de Ciências da 
Comunicação, 2513-2527. Retirado de https://repositorio-
aberto.up.pt/bitstream/10216/25240/2/12anosdeCiberjornalismoemPortugal00009939
8.pdf 
• Boczkowski, P. & Mitchelstein, E. (2010). Online news consumption research: An 
assessment of past work and an agenda for the future. New Media & Society, 12(7), 
1085-1102. Retirado de 
http://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.1177/1461444809350193 
• Canavilhas, J. (2005). Retrato dos jornalistas online em Portugal. SOPCOM: 
Associação Portuguesa de Ciências da Comunicação, 1393-1402. Retirado de 
http://revistas.ua.pt/index.php/sopcom/article/view/3280/3042 
• Canavilhas, J. (2014). Hipertextualidade: Novas arquiteturas noticiosas. In J. 
Canavilhas (Org.), Webjornalismo: 7 características que marcam a diferença (pp. 3-
24). Covilhã: Livros LabCom. 
• Colson, V. & Heinderyckx, F. (2008). Do Online Journalists Belong in the Newsroom? 
A Belgian Case of Convergence. In C. Paterson & D. Domingo (Eds.), Making Online 




• Deuze, M. (2001). Online journalism: Modelling the first generation of news media on 
the World Wide Web. First Monday, 6(10). Retirado de 
http://ojphi.org/ojs/index.php/fm/article/view/893 
• Deuze, M. (2004). What is Multimedia Journalism? Journalism Studies, 5(3), 139-152. 
Retirado de https://www.academia.edu/709236/What_is_Multimedia_Journalism 
• D’Haenens, L., Jankowski, N., & Heuvelman, A. (2004). News in Online and Print 
Newspapers: Differences in Reader Consumption and Recall. New Media & Society, 
6(3), 363–382.  
• Dion, S. (2007). O "fait divers" como gênero narrativo. Letras, (34), 123-131. 
• Entidade Reguladora para a Comunicação Social (2014), Públicos e Consumos de 
Média - O consumo de notícias e as plataformas digitais em Portugal e em mais dez 





• Foust, J. (2005). Online journalism: principles and practices of news for the Web. 
Scottsdale: Holcomb Hathaway. 
• Kawamoto, K. (2003). Digital Journalism: Emerging Media and the Changing 
Horizons of Journalism. Rowman & Littlefield. 
• Kolodzy, J. (2006). Convergence Journalism: Writing and Reporting Across the News 
Media. Rowman & Littlefield. 
• Lusa (2016). Jornal britânico "The Independent" publica última edição impressa. 
Expresso. Disponível em: http://expresso.sapo.pt/internacional/2016-03-26-Jornal-
britanico-The-Independent-publica-ultima-edicao-impressa 
• Observatório da Comunicação (2016). Perfil sociodemográfico do consumo de notícias 
em Portugal. Disponível em: https://obercom.pt/wp-content/uploads/2016/06/Perfil-
sociodemogr%C3%A1fico-do-consumo-de-Not%C3%ADcias-em-Portugal-
%E2%80%93-Mar2016.pdf 
• Nielsen, R. K. (2015). Local Journalism: The Decline of Newspapers and the Rise of 




• Nobre, A. (2016). "Diário Económico" fecha edição em papel esta sexta-feira. 
Expresso. Disponível em: http://expresso.sapo.pt/economia/2016-03-17-Diario-
Economico-fecha-edicao-em-papel-esta-sexta-feira 
• Rost, A. (2014). Interatividade: Definições, estudos e tendências. In J. Canavilhas 
(Org.), Webjornalismo: 7 características que marcam a diferença (pp. 53-88). Covilhã: 
Livros LabCom. 
• Salaverría, R. (2014). Multimedialidade: Informar para cinco sentidos. In J. Canavilhas 
(Org.), Webjornalismo: 7 características que marcam a diferença (pp. 25-52). Covilhã: 
Livros LabCom. 
• Siapera, E., & Veglis, A. (2012). The Handbook of Global Online Journalism. John 
Wiley & Sons. 























Lista de figuras 
 
Figura 1: Fotografia inserida na notícia "Colapso em central elétrica na China faz 67 
mortos”.....................................................................................................................................14 
Figura 2: Vídeo inserido na notícia "Uber sonha com serviço de carros voadores"………......14 
Figura 3: Clipe de áudio inserido na notícia "Novo cimento ósseo poderá tratar lesões nas 
vértebras"..................................................................................................................................15 
Figura 4: Hiperligação inserida na notícia "Primeira experiência de realidade virtual em grupo 
levou humanos a Marte num autocarro escolar" através da palavra “Framestone”……………17 
Figura 5: Publicação do Twitter reproduzida na notícia "Trump confirma Rex Tillerson como 
secretário de Estado".................................................................................................................18 
 
Lista de tabelas 
 
Tabela 1: Número de notícias redigidas durante o estágio, por tema........................................26 


















I. Notícia "De novo polémico: Trump pede aos doentes terminais que se "aguentem" até às 



























































































































































































































XV. Notícia "Zuckerberg quer cura para todas as doenças até ao fim do século"
 
82 
 
 
83 
 
 
 
